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O PENSAMENTO LEAN NA ENFERMAGEM EM TERAPIA INTENSIVA 

 

Adriane Nunes Diniz; Carina Luzyan Nascimento Faturi;  

Claudir Lopes da Silva 

 

1 – Hospital de Clínicas de Porto Alegre – Porto Alegre - RS 

 

O termo Lean thinking (pensamento enxuto). Apesar da origem do pensamento Lean no contexto 

industrial, seus princípios têm sido utilizados nos mais variados cenários, incluindo a saúde. Essa 

aplicabilidade universal do conceito Lean deve-se à similaridade dos processos de produção das 

organizações, que, independente da sua especificidade, buscam planejar e executar um conjunto 

de ações, em uma sequência e tempo certos, para criar valor a um cliente. O objetivo deste 

trabalho é fazer uma revisão bibliográfica acerca da aplicabilidade do lean na enfermagem em 

terapia intensiva. A metodologia deste trabalho tratou-se de revisão da literatura realizada sobre 

o lean na saúde, enfermagem terapia intensiva e administração hospitalar, realizado nas bases 

de dados MEDLINE, LILACS, SCIELO e materiais da biblioteca on line da Universidade 

UNIRITTER. A introdução do pensamento Lean na saúde, ou seja, Lean healthcare, ocorreu de 

maneira estruturada e sistemática em 2006. Desde então, organizações de saúde estão adotando 

o pensamento Lean como uma estratégia para oferecer melhores cuidados em vários países. No 

Brasil, a temática Lean na saúde é ainda pouco explorada. O pensamento Lean consiste em uma 

abordagem sistemática que permite a identificação e eliminação do desperdício nos processos 

produtivos, tendo como foco principal agregar qualidade e entregar ao cliente somente o que ele 

considera como valor. Na saúde, isso significa fornecer serviços que respeitem e atendam às 

preferências e necessidades dos pacientes. No serviço de saúde, os aspectos que o paciente 

valoriza são um atendimento cada vez melhor, seguro, rápido, qualificado e resolutivo, de acordo 

com as suas necessidades e objetivando à recuperação total do seu bem-estar. Os três domínios 

ou variáveis conceituais de avaliação desse modelo são: estrutura, processo e resultado. A 

utilização do pensamento Lean está em ascensão entre as pesquisas na área da saúde no 

contexto mundial e perpassa múltiplos cenários de cuidado. Os principais impactos advindos da 

aplicação desse pensamento na saúde são: aumento da produtividade e eficiência da equipe; 

padronização dos processos assistenciais; redução dos custos; melhoria do trabalho em equipe; 

redução no tempo de internação do paciente; aumento da qualidade no serviço prestado; 

aumento da satisfação do paciente; aumento da segurança do paciente e dos profissionais de 

saúde; e, satisfação dos funcionários. 

 

  


